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Capítulo 1


			Por que a princesa tem 
uma história sobre ela


			Era uma vez uma princesinha cujo pai governava um vasto reino, repleto de montanhas e vales. O palácio real ficava no alto de uma dessas montanhas e era muito grande e bonito. A princesinha, chamada Irene, nasceu nesse palácio, mas foi enviada para outra residência com poucos minutos de vida. Por causa da saúde fragilizada de sua mãe, deixaram-na aos cuidados de camponeses, para que fosse criada numa mansão isolada, meio castelo, meio casa de campo, na encosta de outra montanha, a cerca de meio caminho entre a base e o pico.


			A princesa era uma garotinha adorável e, se não me engano, tinha por volta de oito anos no começo desta minha história — mas ela logo cresceu, bem rápido. No rosto pálido e gracioso de Irene, os olhos se destacavam como dois pedacinhos de céu noturno, cada qual com uma estrela dissolvida no azul. Era como se aqueles olhos soubessem que tinham vindo de lá, de tanto que se voltavam para aquela direção. O teto do quarto da princesa era azul com estrelas pintadas, o mais parecido possível com o céu, mas duvido que ela tenha vista o verdadeiro céu estrelado — por um motivo que prefiro revelar agora mesmo.


			Bem, as tais montanhas daquela região eram cheias de cavidades subterrâneas: cavernas enormes e caminhos sinuosos, alguns alagados por água corrente, outros, cintilantes como o arco-íris quando iluminados. E pouco saberíamos delas se não fossem as minas: grandes fossos profundos, interligados por extensas galerias e passagens escavadas para extrair os minérios mais abundantes das montanhas. No decorrer das escavações, os mineradores descobriam várias dessas cavernas naturais, e algumas delas tinham aberturas remotas, que geralmente davam para a encosta de uma montanha ou para a beira de uma ravina.


			Pois bem, nessas cavernas também havia uma raça de seres estranhos, chamados de gnomos, kobolds ou goblins. Segundo uma certa lenda difundida pelo país, houve um tempo em que esses seres viviam na superfície e se pareciam bastante com pessoas comuns. Porém, por alguma razão — para a qual existem diferentes teorias lendárias —, o rei passou a cobrar-lhes tributos que consideraram abusivos, ou começou a exigir-lhes certas coisas desagradáveis, ou então passou a ser mais duro com eles e, de alguma forma, impôs leis mais rigorosas. Por consequência disso, os goblins desapareceram da face da Terra. A lenda ainda diz que, em vez de se mudarem para outro país, eles se refugiaram nas cavernas subterrâneas, de onde saíam apenas durante a noite. Eles nunca apareciam para várias pessoas ao mesmo tempo, raramente eram vistos em grupos numerosos e, mesmo durante a noite, era apenas nas regiões mais isoladas e inacessíveis das montanhas que se reuniam ao ar livre. Quem já tinha visto algum goblin de relance comentava que eles haviam mudado bastante com o passar das gerações — o que não é de se admirar, já que viviam longe do sol, em lugares frios, úmidos e escuros. Depois de um tempo, eles deixaram de ser feios e passaram a ser horrendos, ridiculamente grotescos, tanto de rosto quanto de corpo. Pelo que contavam, não há invenção da mais louca imaginação expressa por um lápis ou uma caneta que supere a extravagância da aparência daquelas criaturas; mas desconfio que alguns desses relatos tenham surgido de uma confusão entre os animais de estimação dos goblins e os goblins em si — e disso falarei mais adiante. Os verdadeiros goblins não eram tão distantes da forma humana como tais descrições pareciam sugerir. 


			Quanto à capacidade mental, eles se tornaram mais espertos e inteligentes à medida que seus corpos foram se deformando, capazes de coisas que nenhum mortal nem sequer imaginaria. Por outro lado, quanto mais astutos ficavam, mais maldosos também se tornavam. O maior passatempo deles era descobrir maneiras de perturbar as pessoas que viviam ao ar livre, na superfície, e ainda que lhes restasse um pouco de afeição pelos outros, o suficiente para impedir que fossem cruéis pela simples crueldade com quem cruzasse seu caminho, cultivavam um rancor tão profundo por aqueles que tomaram seus antigos bens, especialmente pelos descendentes do rei que motivou a fuga dos goblins, que faziam de tudo para atormentá-los, com estratégias mais bizarras do que eles mesmos. Além disso, por mais nanicos e deformados que fossem, tinham uma força física equivalente à maldade e, com o passar do tempo, também instituíram um rei e um governo próprio, cujo principal encargo, para além das responsabilidades básicas, era criar problemas com os vizinhos. 


			Bem, agora está bem claro por que a princesinha nunca tinha visto o céu à noite. Todos temiam demais os goblins para deixá-la sair de casa, nem mesmo na companhia de muitos empregados — e tinham boas razões para isso, como veremos em breve.
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Capítulo 2


			A princesa se perde


			Como disse, a princesa Irene tinha uns oito anos no começo desta história. E foi assim que tudo aconteceu:


			Num dia muito chuvoso, quando as montanhas estavam cobertas por uma névoa que se condensava em pingos de chuva, caía no telhado da antiga mansão e escorria dos beirais como uma cortina d’água, a princesa não pôde sair de casa. É claro que ficou entediada, tão entediada que nem os próprios brinquedos serviam mais para entretê-la — o que deixaria qualquer um espantado se eu tivesse tempo para descrever pelo menos metade deles. Na verdade, mesmo que você conhecesse cada um desses brinquedos, eles ainda não seriam seus, e isso faz toda a diferença: é impossível enjoar de algo que não nos pertence. De qualquer forma, era uma cena a que valia a pena assistir — a princesa sentada no quarto, com o teto celestial acima e uma mesa forrada de brinquedos à frente. Se o ilustrador quisesse retratar isso, meu conselho seria não mexer com os brinquedos. Fico receoso em sequer tentar descrevê-los, então é bom não se arriscar a desenhá-los. Melhor não. Um ilustrador faz milhares de coisas que eu não faço, mas aposto que não conseguiria desenhar aqueles brinquedos. Por outro lado, ninguém melhor do que ele poderia retratar a princesa — uma garotinha no quarto, afundada na cadeira, cabisbaixa com as mãos no colo, “muito infeliz”, como ela mesma diria, sem saber o que gostaria de fazer além de sair de casa e se molhar inteira, pegar um belo de um resfriado, ter que ficar de repouso e tomar mingau. E segundos depois de vermos a menina ali sentada, a ama sai do quarto.


			Só isso já é uma novidade, então desperta um pouco e olha ao redor. Sem hesitar, ela pula da cadeira e corre até a porta — não a mesma pela qual a ama saíra, mas uma que dava no pé de uma escadaria antiga e estranha, feita de um carvalho carcomido que parecia nunca ter sido pisado por ninguém. Certa vez, Irene já subira seis degraus daquela escadaria, e isso lhe pareceu uma boa razão para, num dia como aquele, tentar descobrir o que havia no topo.


			E lá foi ela escada acima, correndo sem parar — e que caminho longo era aquele! —, até finalmente alcançar o último degrau do terceiro lance de escadas. Ali, descobriu que o patamar era o fim de um longo corredor, e por ele seguiu. De ambos os lados havia inúmeras portas, tantas portas que a princesa nem se interessou em abri-las, apenas correu até o fim do corredor, que dava em outro corredor, também cheio delas. Depois de dobrar duas esquinas de outros dois corredores, Irene não parava de encontrar portas e mais portas, e começou a ficar assustada. Estava um silêncio sepulcral! E todas aquelas portas deviam esconder quartos desabitados. Era aterrorizante. Para piorar, a chuva fazia um estalido terrível no telhado, então ela deu meia-volta e saiu correndo, os passinhos ecoando em meio aos ruídos da chuva, rumo à escadaria e à segurança de seu quarto — ou foi o que pensou. Na verdade, a princesinha tinha se perdido já havia muito tempo. Mas não é porque se perdera que estava de fato perdida.


			Ela até percorreu uma certa distância, deu várias e várias voltas, mas enfim começou a sentir medo. Só ali Irene se deu conta de que não sabia o caminho de volta. Quartos para todo lado, e nada de escada! O coração da pobrezinha batia tão rápido quanto os pezinhos corriam, e um nó na garganta começava a sufocá-la — mas estava ansiosa demais, ou talvez assustada demais, para chorar. Por fim, ela perdeu as esperanças. Não via nada além de portas e corredores por toda parte! Então se atirou ao chão e debulhou-se em pranto.


			Os lamentos, porém, não duraram muito, pois era tão forte quanto se espera de uma princesa daquela idade. Depois de um bom desabafo, ela se levantou e espanou a poeira do vestido. Ah, e que poeira antiga era aquela! Irene também aproveitou para secar as lágrimas com as mãos, porque princesas nem sempre carregam um lenço no bolso — assim como outras garotinhas que conheço. Por fim, como uma princesa de verdade, decidiu usar a cabeça para encontrar o caminho de volta: atravessaria todos os corredores, olhando para todas as direções, em busca da escada. E assim ela fez, mas sem sucesso nenhum. Como os corredores e as portas eram todos iguais, passou pelos mesmos lugares várias e várias vezes, até finalmente dobrar uma esquina e avistar uma escada pela fresta de uma porta entreaberta. Mas pobrezinha! A escada ia para a direção errada: em vez de descer, subia. E por mais apavorada que estivesse, não conseguiu evitar a curiosidade de ver até onde aqueles degraus levariam. De tão estreita e íngreme, a princesinha subiu a escada como uma criatura de quatro patas, apoiada nos pés e nas mãos.
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Capítulo 3


			A princesa e… 
Veremos quem


			Chegando ao topo, Irene se viu num cubículo com três portas fechadas: duas frente a frente e uma oposta à escada. Por um momento, ela permaneceu estática, sem a menor ideia do que fazer em seguida. E continuava ali parada quando começou a ouvir um ruído curioso. Seria a chuva? Não. Era mais suave, e ainda mais monótono do que o estalido no telhado, que já mal conseguia ouvir. Aquele ruído baixinho e agradável era persistente, às vezes parava por alguns segundos, mas logo depois recomeçava. Não consigo pensar em nada mais parecido com aquilo do que o zumbido de uma abelha radiante que acabou de encontrar um estoque cheio de mel numa flor globular. De onde estaria vindo? Primeiro ela encostou o ouvido numa das portas, depois conferiu a outra, e assim que apoiou a cabeça na terceira, não teve dúvida: só podia ser algo dentro daquele cômodo. Mas o que poderia ser? É claro que a princesinha estava bem assustada, mas a curiosidade era mais forte do que o medo, então abriu bem devagar e espiou. O que você acha que ela viu? Ora, uma senhora bem velha fiando numa roca.


			E quando você souber que essa senhora não só era bonita, como tinha uma pele lisa e branquinha, talvez se pergunte como a princesa percebeu que era muito velhinha. Bem, permita-me explicar melhor. O cabelo da senhora estava penteado para trás, de modo que deixava a fronte descoberta e caía solto pelas costas, até quase tocar o chão. Isso não parece coisa de velhinha, não é mesmo? Mas eram fios quase tão brancos quanto a neve. E ainda que tivesse um rosto lisinho, os olhos expressavam tanta sabedoria que parecia impossível deixar de notar a idade avançada. Embora não soubesse apontar um motivo, a princesa de fato achou que fosse velha. “Deve ter uns cinquenta”, ela pensou. Mas logo veremos como era bem mais velha do que isso.


			Enquanto Irene permanecia ali em choque, com a cabeça enfiada no vão da porta, a senhora ergueu o olhar e disse, com uma voz doce e um pouco trêmula, suavemente entrelaçada ao ruído da roca de fiar:


			— Entre, minha querida. Pode entrar. Estou contente em vê-la.


			Que a princesa era uma princesa de verdade, agora temos certeza, pois ela não ficou parada com a mão na maçaneta, como já vi fazerem algumas meninas que deveriam ter sido princesas, mas não passavam de garotinhas comuns. Irene prontamente obedeceu, entrou no quarto e fechou a porta atrás de si.


			— Aproxime-se, minha querida — pediu a senhora.


			E a princesa obedeceu outra vez. Aproximou-se da senhora — bem devagarzinho, devo confessar — e não parou até ficar lado a lado, encarando-a com os olhos azuis banhados em estrelas derretidas.


			— Ora, o que andou fazendo com esses olhos, menina? — perguntou a mulher.


			— Chorando — respondeu a princesinha.


			— Por que, menina?


			— Porque não consigo encontrar o caminho para baixo.


			— Mas você conseguiu encontrar o caminho para cima.


			— Não foi de primeira… Demorei muito.


			— E o seu rosto está todo listrado, parece até uma zebra! Não tem um lencinho para enxugar os olhos?


			— Não.


			— E por que não veio pedir que eu enxugasse para você?


			— Sinto muito, não sabia que estava aqui. Farei isso da próxima vez.


			— Boa menina!


			Então a velha parou a roda, levantou-se e saiu do quarto, voltando minutos depois com uma pequena bacia de prata e uma toalha branca e macia, com as quais lavou e enxugou o rostinho angelical. Mas a princesa só conseguia prestar atenção no toque macio e suave daquelas mãos!


			E quando a desconhecida levou a bacia e a tolha embora, Irene ficou admirada ao descobrir que era alta e tinha uma boa postura. Embora fosse bem velha, não era nem um pouco encurvada. Ela usava um vestido de veludo preto com renda branca, de aparência grosseira e pesada, e sobre o tecido escuro o cabelo brilhava como prata. Quanto ao aposento, havia quase tanta mobília quanto haveria no quarto de uma velha pobrezinha que dependesse da roca de fiar para ganhar o pão de cada dia. Não se via mesa ou tapete no chão — nada além da roca de fiar e a cadeira. 


			De volta ao quarto, a senhora se sentou e, sem dizer uma única palavra, retomou o trabalho. Enquanto isso, Irene, que nunca vira uma roca, ficou observando atentamente. E tão logo recuperou o andamento do fio, perguntou à princesa, mas sem olhar para ela:


			— Você sabe o meu nome, querida?


			— Não, não sei — respondeu a princesa.


			— Me chamo Irene.


			— Mas esse é o meu nome! — a menina protestou.


			— Eu sei. Permiti que tivesse o meu nome. Eu não tenho o seu, é você quem tem o meu.


			— Como assim?! — perguntou, bastante assustada. — Eu sempre tive o meu nome!


			— Seu pai, o rei, me perguntou se eu faria alguma objeção à escolha do seu nome… E é claro que não me opus. Foi um grande prazer concedê-lo a você.


			— E foi muita gentileza sua me dar o seu nome… Um nome tão bonito! — respondeu a princesa.


			— Ah, não foi nada! — exclamou a senhora. — Um nome é o tipo de coisa que se pode dar e ainda assim guardar. Eu tenho várias coisas assim. Aliás, você não quer saber quem eu sou?


			— Sim, quero muito.


			— Eu sou sua tataravó. 


			— E o que é isso? — perguntou a princesinha.


			— Sou a mãe do pai da mãe do seu pai.


			— Minha nossa! Não entendi nada — respondeu a princesa.


			— Foi o que imaginei… Já esperava que não fosse entender. Mas isso não é motivo para não lhe contar.


			— Ah, não! — reclamou a menina.


			— Prometo explicar tudo quando você for mais velha — prosseguiu a senhora. — Mas sei que uma coisa você já consegue entender: vim aqui para cuidar de você.


			— E faz muito tempo que a senhora chegou? Foi ontem? Ou chegou hoje para aproveitar que estou presa em casa?


			— Estou aqui desde que você chegou.


			— Quanto tempo! Eu não me lembro de nada.


			— Não… Imagino que não.


			— E nunca vi a senhora antes.


			— Não… Mas verá outras vezes.


			— E a senhora fica sempre neste quarto?


			— Não durmo aqui. Durmo do outro lado do andar. Mas passo a maior parte do dia aqui sentada.


			— Que chato… Meu quarto é bem mais bonito. A senhora também deve ser rainha, já que é minha taratavó. 


			— Sim, sou rainha. 


			— Então onde está sua coroa? 


			— No meu quarto.


			— Eu adoraria vê-la!


			— Um dia você verá… Mas não hoje.


			— Por que será que a ama nunca me contou?


			— Sua ama não sabe. Ela nunca me viu.


			— Mas alguém sabe que a senhora está aqui em casa?


			— Não, ninguém.


			— Então como consegue se alimentar?


			— Eu crio aves… Um tipo de ave.


			— E onde elas ficam?


			— Posso lhe mostrar.


			— E quem prepara o caldo de galinha para a senhora?


			— Eu nunca mato nenhuma das minhas aves.


			— Ora, não faz sentido.


			— O que você comeu hoje de manhã? — perguntou a mulher.


			— Comi pão, leite e um ovo… Ah, aposto que come os ovos!


			— Sim, isso mesmo. Eu como os ovos.


			— É isso que deixa o seu cabelo tão branco?


			— Não, minha querida. É a velhice. Eu sou bem velha.


			— Eu já imaginava. A senhora tem cinquenta anos?


			— Ah… Mais do que isso.


			— Tem cem anos?


			— Ah… Ainda mais. Sou velha demais para você adivinhar. Venha, vamos ver as galinhas.


			E a roca de fiar parou mais uma vez. A tataravó se levantou, tomou a princesa pela mão, guiou-a para fora da sala e abriu a porta oposta à escada. A menina esperava ver um bando de galos e galinhas, mas primeiro viu o céu azul, depois o telhado da mansão repleto de pombos adoráveis. Na maioria eram brancos, mas havia pombos de todas as cores, andando por todos os lados, fazendo reverências entre si e conversando numa língua incompreensível. Ela então bateu palminhas de alegria, e uma revoada de asas se ergueu tão agitada que levou um susto.


			— Você assustou as minhas aves — disse a senhora, sorrindo.


			— E elas me assustaram de volta — respondeu a princesa, sorrindo também. — Mas que bando maravilhoso! Os ovos são bons?


			— Sim, são deliciosos. 


			— A senhora deve usar uma colherzinha minúscula para comê-los! Não seria melhor criar galinhas e conseguir ovos maiores?


			— Mas como iria alimentá-las?


			— Realmente — concordou a menina. — Os pombos se alimentam sozinhos… Têm asas boas.


			— Isso mesmo. Se não conseguissem voar, eu não comeria os ovos.


			— Mas como faz para pegá-los? Onde ficam os ninhos?


			A senhora puxou um fiozinho pendurado na parede, bem ao lado da porta, e uma persiana se abriu, revelando vários ninhos de pombos. Alguns tinham filhotes dentro, outros, apenas ovos. Os pássaros entravam pelo lado de fora, e a rainha colhia os ovos pelo lado de dentro. Com bastante pressa, ela voltou a fechar a cortina, para que os filhotes não se assustassem.


			— Ah, que invenção maravilhosa! — a menina celebrou. — A senhora me daria um ovo? Estou com um pouco de fome.


			— Darei algum dia, mas hoje você precisa voltar, senão a ama vai ficar desesperada. Aposto que já está procurando você por toda parte.


			— Menos aqui — respondeu a princesa. — Ah, ela vai ficar tão surpresa quando eu contar sobre a minha taratararavó!


			— Sim, vai mesmo! — concordou a senhora, com um sorriso curioso. — E trate de contar tudo direitinho.


			— Deixe comigo! Mas a senhora poderia me levar de volta, por favor?


			— Não posso acompanhá-la por todo o caminho, mas vamos até o topo da escada. A partir dali, é só descer bem rápido e logo estará no quarto.


			A princesinha deu a mão para a senhora, e esta, olhando de um lado a outro, levou-a até o topo do primeiro lance de escadas, depois ao pé do segundo, e não largou a menina até a metade do terceiro. Quando enfim ouviu o grito de alegria da ama ao encontrá-la, a senhora se virou, subiu as escadas — bem rápido para uma tataravó — e voltou a se sentar em frente à roca de fiar, abrindo outro sorriso estranho no adorável rostinho centenário.


			E sobre esse hábito de fiar, explicarei melhor outra hora.


			Adivinhe o que ela estava fiando.
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Capítulo 4


			O que a ama achou


			— Ora, onde você estava, princesa? — perguntou a ama, tomando-a nos braços. — É muito feio se esconder assim por tanto tempo. Eu já estava começando a ficar com medo… — E se segurou para não falar mais nada.


			— Com medo de quê? — perguntou a princesinha.


			— Não importa… Talvez eu conte outro dia. Agora me diga, onde você estava?


			— Lá em cima. Andei um monte até encontrar a minha taratavó — explicou a princesa.


			— Que história é essa? — perguntou a ama, pensando que fosse algum tipo de brincadeira.


			— A história é que eu subi e subi e andei até encontrar a minha taratavó. Ah, você não imagina que tararavó linda eu tenho lá em cima. Ela é tão velhinha, tem um cabelo tão branquinho… Brilhante como a minha caneca de prata. Pensando bem, acho que o cabelo dela era prateado.


			— Quanta bobagem está dizendo, minha princesa! — respondeu a ama.


			— Não estou dizendo nenhuma bobagem — Irene retrucou, um pouco ofendida. — Vou lhe contar tudo sobre ela. Para começo de conversa, ela é mais alta e muito mais bonita do que você.


			— Aposto que sim! — a ama ironizou.


			— E ela se alimenta de ovos de pombo.


			— Ah, claro. 


			— E passa o dia sentada num quartinho vazio, fiando sem parar.


			— Sem dúvida nenhuma.


			— E guarda a coroa de rainha no quarto onde ela dorme.


			— Claro… O melhor lugar para se guardar uma coroa. Aposto que usa na hora de dormir.


			— Isso ela não disse… Mas duvido que faça isso. Não seria confortável, né? Não acho que o papai use a coroa como touca de dormir. Ele usa?


			— Nunca perguntei isso a ele. Mas aposto que sim — respondeu a ama.


			— E ela está lá desde quando eu vim para cá… Há muitos e muitos anos.


			— Qualquer um poderia ter lhe contado isso — disse a ama, sem acreditar numa única palavra do que Irene estava dizendo.


			— Então por que você nunca me contou?


			— Não precisei. Você é capaz de inventar tudo sozinha.


			— Ah, você não acredita em mim! — gritou a princesa, surpresa e irritada, como era de se esperar.


			— E você esperava que eu acreditasse, meu bem? — perguntou com frieza. — Eu sei que as princesas costumam brincar de faz de conta, mas nunca ouvi falar de alguma que quisesse ser levada a sério… Você é a primeira — acrescentou, vendo que a menina não estava para brincadeira.


			E Irene caiu no choro.


			— Ora essa! — exclamou a ama, sem paciência para tanto drama. — Devo dizer que não é nada apropriado a uma princesa sair contando histórias e esperar que as pessoas acreditem só por ela ser princesa.


			— Mas é verdade, eu juro.


			— Então você deve ter sonhado, querida.


			— Não, eu não sonhei. Eu subi a escada e me perdi. Se não tivesse encontrado aquela bela senhora, nunca mais teria achado o caminho de volta.


			— Ah, com certeza!


			— Ora, então suba comigo e veja se não estou dizendo a verdade.


			— Bom, eu tenho mais o que fazer. Está na hora do seu almoço, e não quero mais saber dessas bobagens.


			Irene enxugou os olhos, e seu rosto estava tão quente que as lágrimas logo evaporaram. Ela até se sentou para almoçar, mas não comeu quase nada. Ser desacreditada não cai bem para uma princesa, pois princesas de verdade não contam mentiras. Assim, passou a tarde toda calada. Só abria a boca quando a ama lhe perguntava alguma coisa, porque uma princesa de verdade nunca é grosseira — mesmo quando tem motivos para se sentir ofendida.


			É claro que, no fundo, a ama também se sentia mal — não porque tivesse alguma dúvida quanto à veracidade da história de Irene, mas porque amava muito a menina e se arrependia de ter perdido a paciência. Pensava que sua rispidez fosse a razão de tamanho sofrimento e não fazia ideia do verdadeiro motivo: Irene estava realmente e profundamente magoada por ter sido desacreditada. Ao entardecer, cada gesto e olhar da princesa deixava cada vez mais claro que, embora tentasse se divertir com os brinquedos, estava magoada e apreensiva demais para conseguir brincar — e o incômodo da criada só piorava. Quando chegou a hora de dormir, ela a despiu e a deitou na cama; mas a menina, em vez de erguer a cabeça para ganhar um beijinho, virou-se para o outro lado e permaneceu imóvel. No mesmo instante, essa foi a gota d’água para a ama desatar a chorar. Ao ouvir o primeiro soluço, a princesa se desvirou e ergueu a cabeça para receber um beijinho, como sempre fazia — mas a ama secava os olhos com um lenço e não viu o gesto.


			— Minha ama querida, por que você não acredita em mim? — indagou a menina.


			— Porque não consigo acreditar — ela retrucou, perdendo a paciência outra vez.


			— Ah! Então é sem querer… Se é assim, não vou mais ficar brava. Vou lhe dar um beijo e dormir — respondeu Irene.


			— Meu anjinho querido! — a ama exclamou. Num impulso de alegria, tirou-a da cama e rodopiou com Irene nos braços, enchendo-a de beijos e abraços.


			— Mas você vai comigo conhecer a minha querida tararavó, não vai? — perguntou enquanto a ama a deixava na cama.


			— E você não vai mais dizer que eu sou feia… Não é, minha princesa? 


			— Ama querida, que história é essa? Eu nunca disse que você é feia.


			— Ora, se não disse, pensou. 


			— Nada disso, nunca pensei.


			— Você disse que eu não sou tão bonita quanto aquela…


			— Quanto a minha linda taratavó… Sim, isso eu disse. E ainda repito, porque é verdade.


			— Você é uma menina cruel! — protestou a criada, voltando a cobrir os olhos com o lenço.


			— Minha ama querida, nem todo mundo pode ser tão lindo quanto certas pessoas, você sabe disso. Você é bem bonita, mas se fosse tão linda quanto ela…


			— Não estou nem aí para a sua avó! — esbravejou a ama.


			— Ei, você está sendo muito grosseira. Não merece minha amizade enquanto não se comportar melhor.


			Então virou-se de costas outra vez, e mais uma vez a ama se sentiu envergonhada.


			— Sinto muito, minha princesa — ela disse, num tom ainda ofendido. 


			Mas a princesa ignorou o tom e se ateve somente às palavras.


			— Tudo bem, sei que isso não vai se repetir — respondeu a menina, virando-se de novo. — Eu só ia dizer que, se você fosse mais bonita do que é, algum rei já teria se casado com você… E o que seria de mim sem você?


			— Você é um anjo! — repetiu a ama, abraçando-a ainda mais. 


			— E então… Você vai comigo conhecer a minha taratavó, não vai? 


			— Vou aonde você quiser, meu querubim — ela respondeu.


			Dois minutos depois, a princesinha exausta já estava adormecida.
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Capítulo 5


			A princesa deixa para lá


			Quando acordou na manhã seguinte, a primeira coisa que ouviu foi o barulho da chuva ainda caindo. Para dizer a verdade, o dia estava tão parecido com o anterior que era difícil encontrar algum motivo para despertar. Mas o primeiro pensamento da princesa não foi a chuva, e sim a senhora na torre. A primeira incerteza que ocupou seus pensamentos foi a possibilidade de chamar a ama para cumprir a promessa de acompanhá-la até o quartinho da tataravó naquela mesma manhã, assim que acabasse de tomar o café; mas logo concluiu que talvez a senhora não fosse gostar de receber uma estranha sem ter sido avisada antes. Veja bem, o fato de comer apenas ovos de pombo e cozinhar por conta própria já deixava bastante claro que a senhora não queria que os criados soubessem de sua presença. Assim, decidiu que, na primeira oportunidade, subiria correndo para lhe pedir permissão, pensando que a tataravó ficaria mais inclinada a receber a visita ao saber que não havia outra forma de convencer a mulher.


			E enquanto a ama vestia a princesa, as duas se tratavam como melhores amigas. De bom humor, a menina até comeu uma pratada enorme no café da manhã.


			— Ei, Lootie — esse era o apelido carinhoso que dera à ama —, qual será o gosto do ovo de pombo? 


			Irene perguntou isso enquanto comia um ovo cozido, mas não um ovo qualquer, pois sempre escolhiam os cor-de-rosa especialmente para ela.


			— Vamos pegar um ovo de pombo e você mesma descobre — sugeriu a ama.


			— Ah, não, não precisa! — recusou, ao lhe ocorrer que, se fizessem aquilo, poderiam incomodar a senhora. E mesmo que não se sentisse incomodada, teria um ovo a menos para comer.


			— Como você é estranha… Primeiro quer uma coisa, depois decide não querer mais!
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